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O STRESS EM ENFERMEIROS QUE TRABALHAM NO HOSPITAL E MATERNIDADE DE SÃO DESIDÉRIO/BA E QUE FAZEM DUPLA JORNADA DE TRABALHO.
Kadya Carlos N. de S. Pires ¹

   Tatiana Carvalho do Socorro ²
RESUMO
Devido o stress ter uma presença marcante no enfermeiro e o deixando exposto, o stress torna o profissional de saúde vulnerável frente a esta situação, diante desta observação, foi realizada esta pesquisa que teve como objetivo geral identificar se os enfermeiros do Município de São Desidério e que estão executando uma carga horária extremamente longa apresentam maior risco para o stress, identificando se a dupla ou tripla jornada de trabalho do enfermeiro é um fator preponderante para que o stress aconteça. Reconhecendo sinais e sintomas associados à percepção do enfermeiro ao estresse e avaliando a correlação entre a presença de estresse e a fontes de estresse apresentados pelos enfermeiros. Cinco enfermeiras participaram do estudo voluntariamente. A pesquisa foi de caráter qualitativo e os dados foram obtidos por questionários abertos. A pesquisa mostrou a presença de estresse correlacionado à insatisfação com o trabalho, atividades excessiva de trabalho, a mal remuneração, aumento da responsabilidade, pouca qualidade de vida, a  falta de reconhecimento e estimulo profissional. A compreensão final é que constata-se que o estresse está presente na atividade do enfermeiro, gerando insatisfação com a profissão e  sinais e sintomas ligados ao stress. Por fim, com base na síntese dos resultados, acreditamos que a mudança de atitude, permita uma melhor forma de se lidar com os principais fatores estressantes presentes no ambiente de trabalho, principalmente, quando há um investimento em relações ao profissional, baseadas em situações de valorização e apreciação, reconhecimento e estimulo dos mesmos.
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1. INTRODUÇÃO
A enfermagem foi classificada como a quarta profissão mais estressante no setor público que vem tentando profissionalmente afirmar-se para obter maior reconhecimento social. A situação de achatamento de salários agrava a situação, obrigando os profissionais a ter mais de um vinculo de trabalho, resultando numa carga mensal extremamente longa e desgastante. Todas essas características encontram-se coerentes como os fatores estressores ocupacionais. (Murofuse, Abranches, Napoleão, 2005).
Desde o surgimento da profissão até os dias atuais, o enfermeiro, tem buscado uma auto-definição, tentando construir sua identidade profissional e obter reconhecimento. Nesta trajetória, este sujeito tem enfrentado dificuldades que comprometem o desempenho do seu trabalho e que também repercutem no seu lado pessoal. (Tróccoli, Stacciarini, 2001).
Em relação especificamente ao trabalho do enfermeiro, há um grande percentual de estudos psicológicos e sociológicos tem demonstrado que essa profissão, principalmente no âmbito hospitalar, é uma das que mais estresse origina, apesar de tratar-se de uma atividade socialmente útil. (Lautert, Chaves, Moura, 1998).
Diante disso, vê-se a importância de trabalhar com o tema, apesar de já existirem um grande número de estudos relacionados ao mesmo. Neste estudo procuraremos focalizar os conceitos do estresse, os fatores desencadeantes e as repercussões.
O trabalho foi dividido estruturalmente para melhor entendimento, desta forma, no primeiro capítulo traremos o referencial teórico baseado em estudos realizados; No segundo capítulo, os objetivos desta, no terceiro a metodologia utilizada, sendo esta dividida em participantes, instrumentos, procedimento de coleta de dados, procedimento de análise de dados e contextualizando o cenário; No quarto capítulo a apresentação e análise de dados, onde traremos os resultados do estudo obtidos por intermédio das entrevistas e realizamos a discussão das dimensões focalizadas; No quinto capítulo traremos as considerações finais referentes a este estudo. Por fim terminamos este estudos com os objetivos alcançados quanto à investigação inicialmente apresentada.

1.1-Justificativas
Em relação especificamente ao trabalho do enfermeiro, há um grande percentual de estudos psicológicos e sociológicos que têm demonstrado que essa profissão, principalmente no âmbito hospitalar, é uma das que mais estresse origina, apesar de tratar-se de uma atividade socialmente útil. (Lautert, Chaves, Moura, 1998).
Diante destas informações, é perceptível que a busca pela valorização profissional é uma preocupação constante na vida do enfermeiro, que passa a procurar mais de um emprego por conta dos baixos salários o que gera a sobrecarga de trabalho e conseqüentemente ao stress. Daí vê-se a importância de pesquisar sobre o stress provocado pela sobrecarga de trabalho no enfermeiro, pois, será através da análise dos dados obtidos nesta pesquisa que iremos mostrar se a sobrecarga de horários e turnos dos enfermeiros do Hospital e Maternidade do Município de São Desidério é realmente um fator preponderante para que o stress aconteça.
1.2-Objetivos:
            1.2.1-Geral;
 O estudo sérvio para investigar se os enfermeiros que estão executando uma carga horária extremamente longa apresentam maior risco para o stress.

             1.2.2-Especifico;
No sentido de atender ao objetivo ora proposto, de modo ordenado, estabelecemos os objetivos especifico, conforme segue:

a) Verificar se a atividade ocupacional exercida por estes enfermeiros é percebida como estressante.

b) Pesquisar se a carga horária extremamente longa dos enfermeiros pesquisados interfere na qualidade dos serviços prestados.

c) Observar se a dupla ou tripla jornada de trabalho do enfermeiro é um fator preponderante para que o stress aconteça.
d) Conhecer as principais causas e sintomas do stress.

e) Identificar as principais patologias ocasionadas pelo o stress.

1.3-Estrutura do artigo
Portanto o trabalho esta organizado observando a seguinte estrutura para melhor entendimento: 
No primeiro momento apresentam-se os principais fundamentos como a contextualização, a importância, o problema do estudo realizado e os objetivos da mesma; No segundo momento, destaca-se a metodologia utilizada, sendo esta dividida em participantes, instrumentos, procedimento de coleta de dados, procedimento de análise de dados e contextualizando o cenário; No terceiro momento a apresentação e análise dos dados, onde estamos trazendo os resultados obtidos através das entrevistas e realizamos a discussão das teorias; No quinto momento traremos as considerações finais referentes a esta pesquisa. 

2. DESTACAR A METODOLOGIA UTILIZADA

2.1-Participantes
Os participantes desta pesquisa são enfermeiros atuantes, devido o intuito de caracterizar bem o estresse entre profissionais de enfermagem.
Foram entrevistados voluntariamente cinco enfermeiras, na faixa etária de 28 a 42 anos de idade. Dessas cinco enfermeiras três são casados e duas solteiras. Em relação a turno de trabalho trabalham em plantão de 24h por 72h.
Não deixando de mencionar que 04 (quatro) participantes, trabalham em outras instituições, e 01 (uma) trabalha intensiva de segunda a sexta-feira no centro de saúde e que não houve resistência quanto a participação das mesmas na pesquisa oferecida.

2.2-Instrumentos
Foram utilizados os seguintes instrumentos: Questionário e Entrevista, sendo estas compostas de doze perguntas em abertas, contendo as questões referentes ao objetivo da pesquisa. (ANEXO I).
2.3-Procedimento de coleta de dados

Primeiramente os participantes foram abordados no campo de atuação e sendo feito o convite ao mesmo para participar voluntariamente do estudo de pesquisa. E o instrumento foi aplicado de forma individual onde foi respondido de forma escrita e depois transcrita na integra.
2.4-Procedimento de análise de dados

As entrevistas foram transcritas na integra e analisadas, comparando-as e dissertando-as juntamente com referências citadas. 
2.5-Contextualizando o cenário
O projeto de pesquisa foi realizado no Hospital e Maternidade Nossa Senhora Aparecida localizado no Município de São Desidério/BA na Rua da maternidade s/n, Centro. O mesmo é um hospital de pequeno porte em funcionamento há 17 anos com 27 leitos disponíveis para internamento. O quadro de funcionários da instituição é em torno de treze médicos plantonistas, seis enfermeiros, vinte e quatro técnico de enfermagem, dentre outros mais como: motoristas, agentes administrativos, bioquímicos, fisioterapeutas, nutricionista, psicólogo.
Vale ressaltar que todos os enfermeiros participantes são chefes de equipes de enfermagem e que se identificam com a profissão e com o campo de atuação.
3. DESENVOLVIMENTO
Neste momento vamos apresentar uma exposição e uma discussão das teorias que foram adquiridas através da pesquisa com o objetivo de demonstrar teoricamente a sua importância e a necessidade de ter realizado este estudo. Apartir das entrevistas foram categorizados sub-temas de análise para melhor desenvolvimento.
Especificamente vamos analisar: 1) O que significa o estresse; 2) causas e sintomas do stress; 3) Sobrecarga de trabalho; 4) Remuneração e valorização; 5) As ação que poderiam ser implementadas para melhorias no atendimento. 
1) O que significa o estresse
O termo estresse refere-se à tensão ou pressão psicológica, as desconfortáveis reações físicas e emocionais às situações estressantes. (MORRIS E MAISTO, 2004).
O estresse é uma reação corporal que pode ocorrer em resposta tanto a estímulos internos, cognitivos, quanto a estímulos externos, ambientais. Um estímulo que causa estresse é conhecido como um fator estressante. (HUFFMAN, VERNOY e VERNOY, 2003).

Nas falas abaixo confirmamos esta análise:
O stress é composto de reações fisiológicas que se exagerados em   intensidade ou duração pode levar a um desequilíbrio no organismo.  Pode ser de natureza física, psicológica ou social.

Sujeito 1 (32 anos)

Desequilíbrio orgânico causado por vários fatores em excesso, seja o trabalho, laser, medicamentos, etc.

                                                                                  Sujeito 2 (35 anos)

É um estado de desequilíbrio estrutural, emocional, e físico que tem afetado o cotidiano de muitas profissionais da saúde.

                                                                                   Sujeito 3 (42 anos)

São conseqüências de vários fatores, como as sobrecargas de trabalho, instabilidade, desunião entre colegas entre outros.

                                                                                  Sujeito 4 (33 anos)

2) Causas e sintomas do stress
Os principais sintomas de estresse, destacados por Candeias (1992), são: suor, calores, dor de cabeça, tensão muscular, alteração no batimento cardíaco, dores de estômago, colite e irritação. O estresse pode também se refletir em atrasos, insatisfação, sabotagem e baixos níveis de desempenho no trabalho. 
As principais causas do estresse ocupacional são: os recursos inadequados, relações interpessoais, atendimento ao paciente, sobrecarga de atividades, carga emocional, questões salariais, carga horária, poder de decisão, cobranças e reconhecimento profissional. (Stacciarini e Tróccoli, 2001).

A sobrecarga de trabalho, tanto em termos quantitativos como qualitativos, é outra fonte freqüentemente associada ao estresse. (Lautert, Chaves, Moura, 1998).
Tais afirmações foram confirmadas na entrevista:

... como a depressão, ansiedade,” lutar ou fugir”, aumento da pressão arterial, contração muscular e de vasos sanguíneos. Estas reações podem ser prejudiciais para nos seres humanos.
                                                                                   Sujeito1 (32 anos)

Cansaço exagerado, sonolência excessiva ou insônia, cefaléia, mialgia, aumento ou perda de peso, depressão, etc.

                                                                                  Sujeito 2 (35 anos)

Nervosismo, angustia, tonturas, cefaléia constante, depressão, baixa estima.

                                                                                  Sujeito 3 (42 anos)

Perda de concentração, irritabilidade, depressão, cefaléia, sudorese, dores musculares, nervosismo.

                                                                                  Sujeito 5 (29 anos)

3) Sobrecarga de trabalho
A sobrecarga de trabalho, com jornadas duplas ou triplas pode conduzir a mulher ao stress emocional, considerando que sua inserção no mercado de trabalho não a desvinculou das tarefas domésticas e da educação dos filhos resultando num acúmulo de atribuições (Brunner & Suddarth, 2005: p.89).
O estreitamento do mercado de trabalho e o desemprego são fatores agravantes aos profissionais que são obrigados a atuar em mais de um local de trabalho, exercendo uma carga horária mensal extremamente longa. (Stacciarini e Tróccoli, 2001).

E sobre a dupla ou tripla jornada foram confirmadas na entrevista:

O enfermeiro que tem dupla ou tripla jornada de trabalho acaba sem tempo para a família, para cuidados pessoais como; alimentação, atividade física, sono regular.
                                                                                   Sujeito 1 (32 anos)

Sim, o enfermeiro tem múltiplas atribuições e muitas vezes, desnecessárias, já que temos vários outros profissionais especializados.

                                                                                   Sujeito 2 (35 anos)

Tem que trabalhar dobrado e ser mal remunerados.

                                                                                   Sujeito 3 (42 anos)

Devido à sobre carga de trabalho, aumento da responsabilidade, a uma falta de tempo para lazer.

                                                                                   Sujeito 5 (29 anos)

4) Remuneração e valorização
A situação de achatamento de salários agrava a situação, obrigando os profissionais a ter mais de um vinculo de trabalho, resultando numa carga mensal extremamente longa e desgastante. O sistema no qual vivemos produz sem dúvida grandes desigualdades. A concentração do capital, em detrimento do trabalho é uma das principais manifestações do sistema capitalista vigente. (Murofuse, Abranches e Napoleão, 2005).

Verificamos isso em:

Hoje o enfermeiro não está sendo bem remunerado e nem sempre é valorizado pela instituição onde trabalha, sendo um “burro de carga”, responsável pelo setor (administrativamente) e pessoal, ganhando muito menos, comparando com carga horária e colegas de outros cursos superiores. 

Sujeito 1 (32 anos)

Eu pensei que seria.  Na prática, é bem diferente. Você tem que brigar todos os dias para se fazer respeitado e se estabelecer um teto salarial digno.
                                                                                   Sujeito 3 (42 anos)

Não! Até o presente momento, não.

                                                                                 Sujeito 4 (33 anos)

Sinto-me valorizada em alguns aspectos, porem mal remunerada.

                                                                                 Sujeito 5 (29 anos)
5) As ação que poderiam ser implementadas para melhorias no atendimento;
Solicitamos, aos profissionais entrevistados, sugestões para melhorias no atendimento, a partir dos seus conhecimentos sobre os estressores previamente identificados. Através das falas que se seguem, poderemos dimensionar e classificar alguns dessas implementações sugeridas pelos pesquisados.

Quanto as possíveis melhorias demonstramos através do resultado unânime das entrevistas:
Em primeiro ser reconhecido na questão remuneração e oferecidos estabilidade de emprego e cursos de capacitação periodicamente.
                                                                                   Sujeito 1 (32 anos)

Contratar profissionais de diversas áreas da saúde em números pelo menos suficiente; Humanizar, respeitar o profissional de enfermagem; Realizar dinâmicas em grupo; Diminuir a carga horária de trabalho.

                                                                                   Sujeito 2 (35 anos)

O enfermeiro tem que ser valorizado como pessoa, como profissional, que tem suas necessidades reconhecidas e atendidas para que ele possa observar melhor a das outras pessoas.

                                                                                  Sujeito 3 (42 anos)

Proporcionar formas de diminuição do stress no ambiente de trabalho; Deixar um enfermeiro responsável por cada programa para não sobrecarregar o mesmo; Contratar mais enfermeiros.

                                                                                  Sujeito 4 (33 anos)

Aumentar os recursos humanos e implantar programas de incentivo como palestras educativas periodicamente.

                                                                                 Sujeito 5 (29 anos)

Cabe às instituições analisarem esses requisitos para possibilitar a diminuição do estresse vivido pelos enfermeiros.
 4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pelo fato de nos considerarmos futuros enfermeiros procuramos saber o que significa o estresse para os profissionais de enfermagem, as principais causas, sintomas, influências do setor de atuação, do turno e da remuneração, as conseqüências e repercussões para a vida, correlacionando com dados obtidos através de leituras, estudos de artigos científicos e literaturas de psicologia.
Após a análise e discussões dos resultados deste trabalho, sobre o stress em enfermeiros que trabalham no Hospital e Maternidade de São Desidério/BA e que fazem dupla jornada de trabalho é que evidenciamos e objetivamos com clareza as deduções extraídas dos resultados obtidos, de modo a confirmar o nosso posicionamento acerca do objeto de estudo.
Frente aos resultados obtidos a totalidade dos enfermeiros afirmam que o estresse é um estado de desequilíbrio estrutural emocional e físico, poucas horas para lazer, sobrecarga de atribuições, ambiente tenso, e que a remuneração influencia no desencadeamento do stress, pois a baixa remuneração obriga o enfermeiro a manter mais de um emprego. 
Por fim, com base na síntese dos resultados, acreditamos que a mudança de atitude, permite uma melhor forma de se lidar com os principais fatores estressantes presentes no ambiente de trabalho, principalmente, quando há um investimento em relações ao profissional, baseadas em situações de valorização e apreciação, reconhecimento e estimulo dos mesmos.
Finalmente desejamos que esta produção científica contribua para o maior conhecimento sobre o assunto, assim como contribuiu para nosso enriquecimento intelectual.
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ANEXO I
FACULDADE SÃO FRANCISCO DE BARREIRAS – FASB

INSTITUTO AVANÇADO DE ENSINO SUPERIOR DE BARREIRAS

CURSO DE ENFERMAGEM

ENTREVISTA/QUESTIONARIO
01. O que você entende sobre stress?
02. Você sabe quais são os principais sinais e sintomas do stress?
03. Como identificar se uma pessoa está sofrendo de stress? 
04. Você se considera um profissional estressado? Justifique.
05. Você concorda que os enfermeiros que fazem dupla ou tripla jornada de trabalho ficam estressados? Justifique.
06. O stress provocado pela carga horária excessiva de trabalho influencia na qualidade de serviços prestados? Justifique.
07. A seu ver, o que leva o profissional de enfermagem a ter dupla ou tripla jornada de trabalho? 
08. Qual é a sua visão sobre a profissão Enfermagem hoje? 
09. Você se sente bem remunerada e valorizada pelo o que faz?
10. Em sua opinião, o que pode ser feito pelos profissionais de saúde (enfermeiros) para se prevenir contra o stress?
11. Que ações, em sua opinião, poderiam ser implementadas para melhoria dos serviços públicos para que o enfermeiro possa atender melhor o seu paciente a nível social e afetivo?  

